
















tituída de médicos, dentistas, enfermeiros e engenheiros para 
realizar o levantamento das condições sanitárias da região. 

o Plano de Interiorização da Saúde, segundo o Ministro 
Leonel Miranda, constitui o principal ponto da política 
cional de saúde do Govêrno, que com êle pretende 
cionar o problema de carênc:a de assistência 
talar do interior do País, pois em 1 .973 municíp:os não existe 
sequer um médico. 

Visando especialmente a combater as doenças de massa 
e a mortalidade infantil, que tem no Brasil um dos maiores 
índices do mundo, o plano prevê uma ação integrada de todos 
os órgãos assistenciais existentes, públicos ou privados, com 
a finalidade de evitar dispersão de esforços e pulverização 
de recursos financeiros. 

Os recurSos necessários à execução do plano serão 
obtidos através de dotações orçamentárias do Ministério da 
Saúde e do Fundo Especial de Financiamento da Assistência 
Médica, além de contribuições do Instituto Nacional de 
vidência Social por serviços prestados a seus beneficiários, 
da Loteria Federal, e por auxílio de particulares para 
tenção e instalação das unidades. A realização de um 
mento básico, seja por campanhas contra as doenças 
missíveis, seja pela instalação de rêdes de abastecimento de 
água e de esgotos, será efetuada também com empréstimos 
das Caixas Econômicas. 

As estatísticas do Ministério da Saúde indicam que há 
no País quase 2.000 municípios sem médico. O Maranhão 
é o Estado que tem menor percentagem de médicos: para 
cada 20.591 habitantes há apenas um médico. A 
bara, paradoxalmente, tem uma percental-lem acima da 
siderada ideal, com um médico para cada 420 habitantes. 
Minas Gerais tem o maior número de cidades sem médico 
- 360. a Bahia, com 169, e São Paulo, que, 
apesar de ser o mais rico Estado do Brasil , tem 160 
cípios nessas condições. 

Na Bahia, a Universidade Federal também está 
sada em interiorizar a sua Faculdade de Medicina. Doze 
áreas geográficas já foram escolhidas pelo Prof. Jorge Novis. 
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diretor daquele estabelecimento de ensino superior e 
dente da comissão que trata do assunto, integrada pelos 
Profs. Pires da Veiga, Hosaná Oliveira, Rubim de Pinho, 
Armênio Guimarães e Geraldo Leite. 

MEC Estuda Universidade 
Para o Vale do Paraíba 

O Ministro Tarso Dutra disse que .a diretriz do Govêrno 
Federal , relativamente a sua política na área do ensino 
superior, está fixada no sentido efe eliminar progressivamente 
os estabelecimentos isolados de ensino, fortalecendo a 
tuição universitária. 

A essa afirmação, feita à imprensa de São Paulo, 
centou que o Govêrno Federal estimaria a instituição da 
versidade do Vale do Paraíba, dentro das diretrizes 
cionais por êle baixadas, aglutinando as unidades escolares 
de ensino superior existentes numa grande Universidade . 
Afirmou que São JOSé dos Campos já tem uma nova 
dade de Engenharia (Fundação Vale Paraibana de Ensino) 
e que a de Medicina virá numa segunda etapa, com o apoio 
dos Podêres Públicos. 

Anunciou que a Escola Técnica de Santos será 
mente uma realidade, graças às providências tomadas pela 
Prefeitura Municipal para conseguir o terreno necessário a 
Sua instalação, e à disposição do Ministério da Educação e 
Cultura , no sentido de contribuir com as verbas , para 
trução e equipamento da escola, a qual constituirá a 
estrutura da futura Escola de Engenharia de Santos. 

Declarou , ainda , o Ministro Tarso Dutra que o diálogo 
está livremente consentido e permanentemente aberto entre 
Govêrno e estudantes: 

,..- No MEC ,- acrescentou ,..- , são bem recebidos os 
estudantes que nos procuram para tratar de assuntos de 
rêsse da classe e do ensino superior, sem qualquer dificuldade. 
Os incidentes entre a polícia e os estudantes não significam 
a quebra dêsse di'llogo. O que acontece é simplesmente a 
ruptura da ordem jurídica . Promovendo qualquer ato contra 
a ordem constituída , o jovem deixa de ser estudante para 
assumir as responsabilidades de cidadão. 
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Ministro Inaugura em Santos 
Faculdade de Ciências Médicas 

o Ministro T ar so Dutra inaugurou , d !a 2 de setembro , 
em Santos, a Faculdade de Ciências Médicas, instalada, pro~ 
vis6riamente, no Hospital São Luís, e, ao proferir a aula 
inaugural , reiterou sua posição favorável ao sistema de fun~ 
dação para as Universidades . 

Na oportunidad'e o Prefeito local, Sr. Fernandes Lopes 
fêz a entrega de um cheque de NCr$ 15 .000 à Fundaçã~ 
Lusíadas, entidade mantenedora do nôvo estabelecimento de 
ensino médico. 

Na Câmara Municipal , ao receber o título de "Cidadão 
Santista", o Ministro Tarso Dutra destacou a importância 
da educação no desenvolvimento bra sileiro, reafirmando contar 
com integral apoio do Presidente Costa e Silva , para a rea~ 
!ização das metas educacionais . Analisando erros cometidos 
no passado, óisse : 

"Nação repleta de riquezas, com um povo sequioso de 
progresso, verdade é que nos deixamos levar, por muito 
tempo, por um comportamento demasiadamente admirativo . 
~ste mal nos legou a herança de um atraso óe que só o 
gigantesco trabalho de nossa geração conseguirá vencer . 
De todos êles, talvez, o mais perigoso foi o relacionado com 
os problema.:- da educação . Descuidam9~nos dos programas 
de preparaçao da nossa juventude e hoje somos obrigados a 
assistir, ainda que desolados , aos tristes episódios repetidos 
dos moços que gritam por mais vagas nas Universidades, 
a inda sem estrutura consentânea para a época em que vive~ 
mos, por incrível que pareça , do homem e do tempo. " 

Em seguida, passou o Ministro a explicar o que tem sido 
feito pela educação, no a tual Govêrno, afirmando que os 
primeiros passos fora m "consagrados à etapa de planifi~ 
cação". Citou a inda o projeto de "ampla revolução no ensino 
industrial ", o aproveitamento de quase todos os excedentes 
nas escolas superiores e a campanha de âmbito nacional que 
será desfechad'a visando à erradicação do analfabetismo. 

Ao proferir a aula inaugural da Faculdade de Ciências 
Médicas de Santos, o Ministro Tarso Dutra reiterou seuS 
pronunciamentos anteriores em favor do sistema fundaciona l 
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para as Universidades, elogiando os idea!izadores daquela 
neva instituição por terem tido "a inspiração de criá~la 
segundo a concepção de um regime como o que preconi zá~ 
vamos ao entrar no Ministério da Educação". 

E acrescentou: " Bem cedo verão os d irigentes , os mestres 
e os alunos as vantagens advindas desta sistemática, que 
abre 3S portas da entidade a uma linha de trabalho bem mais 
elástica, permitindo a presença do Estado e de particulares, 
em uma comunhão que só terá a apresentar resultadqs bené~ 
ficos" . 

O Ministro fêz uma ampla exposição a respeito do pro~ 
grama de sua pasta, que está sendo executado graças ao 
alto espírito de compreensão do P residente Costa e Silva e 
que visa a dar à educação o lugar que lhe é devido entre as 
diversas faixas fundamentais à formalização de uma sólida 
estrutura que nos possa conduzir ao sonhado estágio do bem­
estar social . 

Discorrendo sôbre o "Programa EstratéHico do Desen~ 
volvimento", aludiu o Ministro, em primeiro lugar, aos pro~ 
blemas óa educação superior, insistindo sempre na necessi~ 
dade de uma reformulação da estrutura universitária , com 
vistas a dinamizá-la e escoimá~la dos exageros de um ensino 
teorizante . 

Citou ainda a necessidade urgente da ampliação das 
matrículas do ensino superior, espec ;a l m~nte nas formações 
profissionais consideradas prioritárias, entre as quais destacou 
a da Medicina . 

Volta Redonda 

Alunos transferióos das Escolas de Engenharia da PUC 
e UF do Rio de Janeiro, de Minas de Ouro Prêto e do Insti~ 
tuto TecnológiCO da Aeronáutica, estão cursando a E scola 
de Engenharia Industrial Metalúrgica da Universidade 
Federal Fluminense, em Volta R edonda . 

F undaóa em 1961 , a Escola de Engenharia Metalúrgica 
representa uma iniciativa rea l, no sentido d a integração 
Universidade~lndústria. As aulas são ministradas na Com~ 
panhia Siderúrgica Nacional , o que possibilita aos alunos 
viver , na prática, os problemas dados em aula. 
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Leopoldo Nachbin 

o matemático brasileiro Leopoldo Nachbin foi apon~ 
tado, pela Universidade de Rochester, nos Estados Unidos , 
para ser o primeiro ocupante da cadeira que tem o nome de 
George Eastman Kodak, um dos principais benfeitores 
daquela instituição. Diplomado pela antiga Escola Nacional 
de Engenharia, o Pro f. Leopoldo Nachbin é membro da 
Academia Brasileira de Ciências e detentor do prêmio "Moinho 
Santista", de Matemática. 

Bôlsas Reembolsáveis 

o Instituto Roberto Simonsen, de São Paulo, concederá 
em 1968 bôlsas de estudo reembolsáveis a a1unos de cursos 
médio, técnico ou superior, regularmente matriculaoos em 
estabelecimentos de ensino localizados no Estado de São Paulo. 
A relação dos documentos exigidos, bem como quaisquer 
outras informações, poderão ser obtid'as junto à Secretaria 
do IRS, Viaduto Dona Paulina, 80, 59 andar. 

Convênio 

A Universidade Federal de Pernambuco firmou con­
vênio oe cooperação mútua com o ' Govêrno do Japão, pelo 
qual se prevê o fornecimento de equipamento médico~hospi~ 
talar pelos japonêses e envio de méoicos pernambucanos 
àquele país, para pesquisar sôbre moléstias parasitárias . 

Admissão de Engenheiro 

o Presidente Costa e Silva encaminhou ao Congresso 
mensagem que propõe a ' alteração de dispositivos da Lei 
n9 1 , 531-A/ 51, para facilitar a admissão de engenheiros 
CIVIS, formados nas Faculdades, E scolas e Institutos de 
Engenharia reconhecidos pelo Govêrno, no corpo de enge­
nheiros técnicos navais . 

-18 -

, 

Diretrizes Básicas para Desenvolvimento da ', Física 

A Sociedaoe Brasileira de Física ela­
borou recentemente, um documento em que 
apres~nta diretrizes básicas para ex~cução 
de um plano qüinqüenal de desenvolvImento 
da Física no Brasil. O trabalho, coordenado 
pelo ProL José Goldemberg, foi e~aborado 
por solicitação do Conselho N aCIonaI de 
Pesquisas, tendo a comissão sido integrada 
pelos físicos : José Leite Lopes, Oscar Sala , 
Alceu Pinho Filho, Mário Schemberg, Ge~ 
rhard Jacob, Paulo Leal Ferreira, Marcelo 
Damy de Souza Santos, Shigueo Watanaba, 
Silv:o Herdade, Jacques Danon, Hervásio de 
Carvalho. Abrão de Moraes, Hugo Kremer , 
Cesar Lattes e José Walter Bautista Vida!. 

Face à importância do documento, publicamo-lo na 

íntegra: 

O que os países desenvolvidos possuem e que falta a~s 
países em desenvolvimento é ciência mode,rna e economIa 
baseada em tecnologia moderna, Tal necessIdade vem send.o 
sentida pelos órgãos governamentai: brasi!E~~ros: os quaIs 
vêm tentando estimular a implantaçao da ClenCIa moderna 
no País, havendo mesmo proposição no sentido de ser criado 
um organismo de nível ministerial para a Ciência e Tecno~ 
logia . 

Atualmente, existem no País cêrca de 300 profissionais 
formados em Física, a maior parte engajada na tarefa básica 
do ensino ~os níveis secundário, técnico e superior, aten~ 
dendo ao crescente número de estudantes . Contribuem, 
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dêste modo, à formação do contingente de profissionais que 
exercerão as atividades essenciais ao desenvolvimento de uma 
sociedade moderna. 

Nos domínios vitais ao desenvolvimento do País, como 
no da energia atômica, o seu amp'lo aproveitamento em setores 
que incluem desde a produção ae energia elétrica até a apli~ 
cação de isótopos à Medicina e Agricultura, é imprescin~ 
dível a presença do físico. O mesmo se verifica no setor 
de comunicações, onde observamos atualmente uma radical 
transformação em cons~qüência do desenvolvimento da Física 
do Espaço com a utilização de satélites artificiais e das téc~ 
nicas óticas associadas ao lasers. Por outro lado, é urgente 
o desenvolvimento no País de atividades associadas à Física, 
tais como a Geografia , Meteorologia e Aerodinâmica. 

O impetuoso crescimento da Física nos últimos anos tem 
criado novos domínios tecnológicos que não se enquadram 
no âmbito da atividade do engenheiro tradicional . Técnicas 
altamente especializadas como alto~vácuo, espectrografia 
ótica e gama . esp~ctrometria de massa, micro~ondas . alta~ 
freqüência e outras encontram, no físico, o profissional mais 
habilitado para desenvolvê~las e aplicá~las. Igualmente. é 
indispensável a presença do físico no desenvolvimento de 
novas tecnologias, como as de semi~condutores, radar, sonar, 
isolantes, dielétricos e alguns ramos da eletrônica onde se 
destacam os circuitos lógicos e de computação. A n~cessi~ 
dade de ensaios não destrutivos de materiais deu origem ao 
desenvolvimento de técnicas de inspeção e análise com 
raios X, ultra~sons , raios~gama . correntemente só ensinadas 
nos cursos de formação de físicos. 

Os exemplos acima mencionados indicam claramente ser 
impossível o desenvolvimento do País e a própria Segurança 
Nacional sem o concurso de profissionais com conhecimentos 
especializados nestes setores da moderna tecnologia. 

Ao observarmos o panorama que oferece a Física no 
Brasil, evidencia~se a existência de setores nos quais existe 
já razoável concentração de esforços e desenvolvimento, 
É de fundamental importância conservar e estimular por todos 
os meios êstes setores, bem como os profissionais a êles asSO~ 
ciados, Entretanto, observa~se também a ~xistência de setores 
básicos. nos quais muito pouco ou pràticamente nada se tem 
realizado. :Êstes setores deverão receber ênfase. mormente 
no treinamento de pessoal. A formação de tais especialistas 
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deve ser assegurada através de entend'im.entos ?ar~ a vinda 
de profissionais do exterior, devendo tambem os orga.os gover~ 
namentais encorajar a concessão de bôlsas no exterior nestes 
assuntos. 

As atividades nestes setores novos deverão ser desen~ 
volvidas, preferencialmente, junto aos grupos já existentes, 
mediante plano de cooperação a ser estabelecido co~ o ~on~ 
selho Nacional de Pesquisas e outras instituições de fman~ 
ciamento. Em casos especiais , poderá ser considerada a 
criação de Institutos especializados de caráter nacional a fim 
de permitir o rápido progresso e des~nvolviI:n~nto dos set?r~s 
básiccs ainda inexistentes. Os setores conslderados prlon~ 
tários ao desenvolvimento do País estão contidos na lista 
abaixo sendo assinalados com asterisco aquêles de atividades 
import~ntes , no País cujo desenvolvimento é. c,onside:a,do 
urgente : Física Nuclear; Física do Estado Sohdo; Flslca 
Molecular e Físico~Química; Ótica Clássica e Moderna; Ele~ 
tromagnetismo e aplicações; Física Espacial; Física Teóric~; 
Física de Altas Energias; Eletrônica; Geofísica (*); EnergIa 
Solar ( * ); Física dos Fluidos e Meteorologia Física (*) ; 
Instrumentação Física ( * ); Tecnologia dos Computadores e 
Servomecanismos (*) ; Acústica e Ultra~sons (*); Física de 
Plasmas (*); Astrofísica (*); Ciências dos Materiais (*) . 

Verificou~se , nos últimos três anos , um movimento nas 
instituições universitárias no sentido de criação de um nôvo 
ciclo de estudos superiores, que vem sendo denominado de 
pós~graduação , porém, que não foi ainda sufici~ntement,e 
caracterizado. Assim, na maioria dos casos, tem~se conSl~ 
derado como pós~graduaçãQ atividades que são essencial~ 
mente de caráter didático sem nenhuma vinculação com a 
pesquisa científica, constituindo apenas cursos de extensã~. 

Ainda que. em certos casos, êsses cursoS de extens~o 
possam constituir atividades de interêsse formativo. ~ao 
devem entretanto, ser confundidos com atividade de Clclo 
de pó~~graduação , a qual tem, como característica essenciaL 
a pesquisa científica, Consideramos que o ~NPq de:re 

apoiar exclusivamente os cursos de pós~graduaça~ que nao 
sejam meramente de extensão e que liguem o ensmo com a 
pesquisa científica, 

É fundamental que as bôlsas de pós~graduação tenham 
um nível de remuneração condigno. Além disso . é preciso 
estruturar êsse nôvo ciclo de estudo da mesma forma que 
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o ciclo inferior de graduação, com um corpo de professôres e 
instalaçôes materiais adequadas, 

A Física brasileira desenvolveu~se dentro do âmbito 
universitário e, fora dês te, em Centros especializados com 
maior ou menor grau de vinculação com o sistema universi~ 
tário, 

O número limitadíssimo de cargos científicos nas insti~ 
tuições, juntamente com a insignificância de meios d'e tra~ 
balhos e as condições salariais muito insatisfatórias, têm im~ 
pedido o crescimento destas instituições, bem como levado 
a um contínuo êxodo de elementos altamente capacitados da 
Física brasileira para o exterior, 

Como primeiras medidas, para solucionar tal situação, 
as autoridades devem cuidar de uma expansão e consolidação 
permanentes e sistemáticas de tôdas aquelas instituições de 
pesquisa e formação em Física, que vêm sendo o esteio básico 
da Física brasileira, Pela sua tradição e pela experiência 
adquirida, devem estas instituições constituir Centros de For~ 
mação Nacional nas diferentes especialidades a que elas se 
dedicam, O apoio governamental deve se concretizar pelo 
suporte financeiro adequado e pela garantia de sua continui­
dade; pela ampliação dos quadros do magistério superior 
e de pesquisa, mediante a criação de novos cargos em um 
número suficiente para atender aos cursos de pós-graduação, 
bem como pelo aumento contínuo de matrículas dos cursos 
de graduação, Tais cargos do magistério e da pesquisa 
deverão ser necessàriamente preenchidos por espeCialistas, 
com marcada atuação nos setores de pesquisa e ensino, 

É urgente a aprovação dos "Quadros de Pessoal" apre~ 
sentados pelas Universidades Federais do País, principal~ 
mente no que se refere aos cargos de carreira de pesquisador, 
assim como a fixação de novos níveis salariais adequados à 
carreira universitária e de pesquisador, recomendando~se no 
CNPq a elevação do teto de salário da carreira de Pesqui~ 
sador, 

Em razão do exposto, a Sociedade Brasileira de Física, 
através de sua Diretoria e Conselho, propõe as seguintes 
metas para o desenvolvimento da Física nos próximos 5 anos 
no País: 

Triplicação do número de físicos; regulamentação da 
profissão de físico; ampliação dos cargos do magistério e 
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pesquisa em Física; remuneração condigna .dos físico,s em 
padrões internacionais; elevação do teto salarIal e do numero 
de bôlsas do CNPq e de outras instituições de apoio à pes­
quisa no País; criação, no País, de grupõs de pesquisa n~5 
setores assinalados como inexistentes atualmente; estabeleCI­
mento dos cursos de pós~graduação como nova etapa curri­
cular, baseada fundamentalmente na pesquisa científica; apoio 
financeiro sistemático, estabelecido em conjunto com os pes~ 
quisadores responsáveis, de projetos em andamento, tais 
como: a) pesquisas em Geofísica no Instituto de Física da 
Universidade Federal da Bahia; b) laboratório de ótica 
moderna (Iasers) do Instituto de Física da Universidade 
F ederal do Rio Grande do Sul; c) instalação criogênica da 
Escola de Engenharia de São Carlos; d) Laboratório de 
Física Molecular do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas; 
e) desenvolvimento da pesq~isa em Física Teórica no Insti­
tuto de Física da Universidade Federal do Paraná; f) Ace~ 
lera dor Linear da Univérsidade de São Paulo; g) Aceleracl:or 
Eletrostático Tandem da Universidade de São Paulo; h) Ace~ 
lerador Eletrostático Van der Graaf da Pontifícia Universi~ 
dade Católica do Rio de Janeiro; i) ressonância paramagné~ 
tica e raios X no Laboratório de Baixas Temperaturas da 
Universidade de São Paulo; j) pesquisas em Física Teórica 
no Instituto de Física Teórica de São Paulo; k) Acelerador 
Linear do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas do Rio de 
Janeiro; I) Física dos lasers na FFCL da Universidade de 
São Paulo; m) Departamento de Radio3tivicl:ade do Centro 
Brasileiro de Pesquisas Físicas; n) Física Molecular da Uni­
versidade de São Paulo; o) Geofísica Nuclear da FFCL da 
Universidade de São Paulo; p) Ótica Clássica e Eletrônica 
da FFCL da Universidade de São Paulo; q) pesquisas de 
raios cósmicos na Universidade de São Paulo e Centro Bra­
sileiro de Pesquisas Físicas, 

Para realizar as metas acima programadas, consideramos 
que o CNPq deve colocar à disposição das diversas insti~ 
tuições de pesquisa e de seus pesquisadores responsáveis , as 
seguintes quantias no setor de pesquisa pura : 

1968, NCr$ 3.000 .000; 1969, 6 milhões; 1970, 10; 
1971 , 15; 1972, 20. 

Estas quantias deverão ser suplementadas com investi~ 
mentos da mesma ordem em pesquisas aplicadas, com recursos 

- 23-



não oriundos exclusivamente do CNPq, de acôrdo com o 
plano abaixo: 

1969, NCr$ 2.000.000; 1970, 5; 1971, 12; 1972, 25. 

Recomenda~se ainda: a) medidas tendentes a moder~ 
nizar e dinamizar os Institutos de Tecnologia existentes e a 
criação de laboratór:os de padrões e medidas e contrôle de 
qualidade, que ainda não existem no País; b) o entrosamento 
do Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq), Coordenação 
do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN) e outros 
órgãos de financiamento e amparo à pesquisa, tanto no que 
'Se refira à concessão de bôlsas no exterior como auxílios 
para a realização de projetos de pesquisa; c) estabelecimento 
de assessorias científicas nas grandes emprêsas e órgãos 
estatais como a Petrobrás, Companhia Siderúrgica Nacional, 
Eletrobrás e outras que estejam envolvidas em problemas 
novos para cuja solução são necessários trabalhos de pes~ 
quisa; d) necessidade da criação de uma emprêsa estatal des~ 
tina da ao desenvolvimento da pesquisa e produção de mate~ 
riais atõmicos e sua prospecção geológica, bem como inves~ 
tigações científicas e tecnológicas necessárias para a cons~ 
trução de reatores de potência cuja energia poderia suple~ 
mentar a produção de eletricidade no País. Uma tal em­
prêsa poderia elevar sensivelmente as aplicações da energia 
nuclear na indústria , agricultura e medicina. estimulando 
contatos entre físicos. matemáticos. químicos. biólogos. enge~ 
nheiros . médicos e agrônomos. 

Brasil Aumenta Bônus da UNESCO 

o aumento da cota brasileira de bônus da UNESCO, 
de 100 mil para 180 mil dólares . tornará possível ao estudante. 
professor ou organização cultural a compra de maior número 
de livros. revistas . filmes ou material cientíLco estrangeiros. 
já que o preço não será alterado como acontece com o material 
importado vendido em nOSS3S livrarias. 

A Secretaria ExecuLva da Comissão de Bônus da 
UNESCO ~ Av. General Justo . 171. 31' andar. Rio de 
Janeiro ~ está iniciando uma campanha de divulgação e 
Esc:ar.õcimento a fim de levar o estudante brasileiro a utilizar 
o bônus, comprando livros e material didático diretamente 
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dos editôres estrangeiros. sem qualquer acréscimo no seu 
valor. 

De acôrdo com a legislação. existem três maneiras de 
se importar livros: através do livreiro nacional. de ..remessa 
de dinheiro pelo National City Bank e com os bonus da 
UNESCO. 

Se a compra do livro é feita através dos livreiros nacio~ 
nais. o comprador é obrigado a pagar o preço do livro aume~~ 
tado em muito do seu valor. pois além das taxas normaIS 
____ já que o livro está isento de qualqu~r. outro im~ôsto_ ~ 
o livreiro faz o câmbio do dólar arbitranamente. as vezes 
cobrando NCr$ 4.50 por um dólar quando a cotação normal 
é de NCr$ 2.71. 

Através do National City Bank. qualquer brasileiro ou 
entidade cultural pode remeter até 500 dólares ao exterior. 
para compra de material didático se fôr apresentada a fatura 
pró~forma do editor estrangeiro. provando que já foram 
mantidos contatos anteriores entre vendedor e comprador. 

Os bônus da UNESCO são encontrados nos valôres 
de 1.000. 100. 30. 10. 3. e frações do dólar. a fim de 
facilitar a remessa dos valôres do material solicitado no 
exterior. 

Os bônus da UNESCO. válidos em todos os países 
palticipantes da ONU. são vendidos em cruzeiros à taxa ~o 
dólar em vigor na data da compra. Se o comprador nao 
residir no Rio. poderá fazer seu pedido de bônus através de 
carta. 

Cada comprador poderá adquirir bônus no valor de 
2 mil dólares. que é o limite máximo para cada pedido. e se 
aconselham as seguintes medidas face à possibilidade de ex ~ 
travio : antes da remessa ao editor estrangeiro. procurar saber 
o preço exato do material e do frete ; na remessa para o 
exterior anotar o número da série e o valor de cada bônus; 
pedir ao fornecedor estrangeiro que acuse o recebimento 
dos bônus. 

Campinas vai formar Técnicos em Economia 

A Universidade de Campinas será pioneira . no Brasil. 
na formação de técnicos. em planejamento econômico e 
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social. O projeto da criação e instalação do DEPES 
~ Departamento de Planejamento Econômico~Social ~ foi 
aprovado na última reunião do Conselho Diretor. 

Atualmente, os poucos técnicos em planejamento exis~ 
tentes no Brasil são formados pela CEP AL, no Chile, ou em 
Faculdades americanas e européias. Os cursos do DEPES, 
nos mo'ldes dos da CEP AL, serão ministrados por profes~ 
sôres aprovados neste órgão chileno. 

O DEPES deverá começar a funcionar em agôsto de 
1968, com cursos de pós~graduação, médio e de pesquisas. 
Os de pós~graduação serão divid:dos em duas partes: básico, 
de planejamento econômico e programação setorial. 

Durante os cinco primeiros anos de instalação o DEPES 
deverá formar número suficiente de professôres para iniciar 
o primeiro curso de graduação (licenciatura de planejamento 
econômico~social), seu principal objetivo. 

O ProI. Zeferino Vaz, Reitor da Universidade de Cam~ 
pinas e autor do projeto de criação do DEPES, referindo~se 
à necessidade de técnicos em planejamento, afirmou : 

~ É necessário que cesse de uma vez entre nós a impro~ 
vis ação e o empirismo que têm presidido à implantação e a 
execução de serviços públicos e de emprêsas privadas, com 
desgaste desnecessário de recursos humanos e materiais, 
inutilmente desperdiçados por falta de prévio planejamento. 

O DEPES será a unidade inicial do futuro Instituto de 
Ciências Humanas da Universidade de Campinas. 

Admissão à Universidade 

O ex~Reitor da Universidade Federal de Minas Gerais, 
Prof. Abísio Pimenta , que viajou para a Inglaterra, onde 
permanecerá pcIo per;odo de um ano, promovendo pesquisas 
educacionais, entregou ao Conselho de Reitores um trabalho 
de 60 páginas sôbre a nova política de admissão à Univer~ 
sidade. 

No trabalho o Prof. Aluísio Pimenta apresenta 14 mapas 
geo~educacionais do Brasil , com discriminação de tôdas as 
Universidades e Faculdades isoladas, com sua distribuição 
pelos diferentes Estados. Concluiu o ex~Reitor que a maioria 
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dos estabelecimentos de ensino superior está concentrada em 
áreas privilegiadas e que o sistema universitário brasileiro 
entrará em crise se não houver reestruturação total, nos pró~ 
ximos dez anos. 

Bioquímica na UF do Paraná 

Com a finalidade de desenvolver a capacidade de orien~ 
tação individual em pesquisas e experimentações no campo 
da Bioquímica e colaborar na formação de pesquisado~es .e 
pessoal docente, o Instituto de Bioquímica da Universidade 
Federal do Paraná instituiu, em 1966, cursos de pós~gra~ 
duação. 

O empreendimento tem o apoio de entidades nacionais 
e estrangeiras, entre as quais a Coordenação de Ap~rfeiçoa~ 
mento de Pessoal de Nível Superior, Conselho NacIOnal de 
Pesquisas, Fundação Ford, Banco Interamericano de Desen~ 
volvimento, Organização dos Estados Americanos, Instituto 
Brasileiro do Café e Instituto de Biologia e Pesquisas Tecno~ 
lógicas do Paraná. 

O Curso de Mestrado (Master Science) tem duração 
de 24 meses (2 períodos de 12 meses cada um) , ministrando 
trabalhos teóricos e práticos em regime de tempo integral; 
e o de Doutorado (Doctor SCience) , de três períodos, de 
12 meses cada um. 

O CNPq, a CAPES, o Programa CAPES/ FORD e a 
OEA concedem bôlsas de estudo as quais podem ser solici~ 
tadas às mencionadas instituições pelos diplomados em Medi~ 
cina, Medicina Veterinária, Agronomia, Engenharia, Química, 
Filosofia (Química ou História Natural) , Odontologia e 
Farmácia . Em 1968 o Curso terá início a 19 de março. 

Para mais informações, os interessados devem dirigir~se 
ao Instituto de Bioquímica da Universidade Federal do Pa~ 
raná ~ Travessa Alfredo Bufren, s/ n ~ Caixa Postal, 939 ~ 
Curitiba ~ Paraná . 
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Êxodo de Técnicos 

Preocupa o CICYP 

o problema do êxodo de técnicos dos 
países em desenvolvimento para as nações 
industrializadas foi levantado pelo Vice~Presi~ 
dente da Seção Brasileira do CICYP -- Con~ 
selho Interamericano de Comércio e Produção, 
com sede em Montevidéu, Sr. Sérgio Mellão, 
que propôs a criação, na América Latina, de 
três Universidades internacionais, destinadas ao 
estudo detalhado de suas regiões, e que seria 
o primeiro passo para evitar a saída de espe~ 
cialistas do Continente. 

Entende o Sr. Sérgio Mellão ser necessano impedir a 
evasão de ta lentos, especialistas e cientistas dos países latino~ 
americanos, como a única fórmula capaz de sustar o processo 
de distanciamento tecnológico verificado entre as nações em 
fase de desenvolvimento e as industrializadas. 

Nesse sentido, o Sr. Sérgio Mellão defendeu a necessi, 
dade de o CICYP desenvolver esforços para a implantação 
de U niversidades internacionais e recomendou a formação de 
um "pool" latino~americano para assegurar bons salários e o 
aproveitamento dos cientistas da região e atrair especialistas 
de outras áreas. 

A instalação das três Universidades na América Latina 
deveria seguir o exemplo do M.I.T. (Mass3chussetts Institute 
of Technology) dos Estados U nidos, pois considera funda, 
mental a manutenção de um nivel excepcional de ensino, para 
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possibilitar a necessária atração de técnicos de ou.tras regiões 
~ a formação adequada dC! cientistas latino~amencanos. 

O Sr. Sérgio Mel!ão recomendou, ainda, que o C ICYP 
institua uma comissão de alto nível para desenvolver os 
estudos a respeito e entre em contato com organismos inter, 
nacionais de financiamento e com os governos dos países da 
região, a fim de assegurar as condições n:cessárias à _insta, 
lação dessas Universidades e à manutençao de padroes de 
ensino comparáveis com o dos melhores centros de estudo e 
treinamento existentes em outros países. 

Essas U niversidades, instaladas na · América Latina, 
teriam , segundo o Sr. Sérgio Mellão , o mérito de formar uma 
consciência regional sôbre os principais problemas existentes 
e evitaria o envio de especialistas para estágios de aperfei, 
çoamento em outras nações não latino~americanas, a não ser 
em casos especiais, quando o tipo de especialização reclame 
técnicas específicas, cujo contrôle esteja sob domínio de uma 
dessas nações. Considera mais interessante importar profes~ 
sôres de a lto nível do que enviar técnicos para estágios no 
exterior, pois a presença daque~es em países latino-americanos 
permite que seus conhecimentos sejam transmitidos a um 
número maior de pessoas. 

Brasileiros em Portugal 

Dezenove brasileiros, diplomados em cursos superiores, 
irão aperfeiçoar seus estudos em Portugal no ano letivo de 
1967/ 1968 com bôlsas de estudo que lhes foram conferidas 
pela Junta de Investigações do Ultramar. 

A seleção foi feita por meio de concurso e os candidatos 
contemplados foram assim distribuídos: 

Bôlsas para o Instituto Superior de Ciências Sociais e 
Política Ultramarina --- José Augusto Martins Meirelles , do 
Espírito Santo; Luís Gonzaga Isaía , Simão José Abrahão dos 
Santos, Cecy Glória Leite de Oliveira , do Rio Grande do Sul; 
Francisco Roberto Alves Bevilacqua, de São Paulo; João 
Correia de Freitas, do Paraná; Aloysio Quintão Bello de 
Oliveira , de Minas Gerais; Maria de Fátima de Andrade 
Quintas, JOSé Raimundo Xavier de Oliveira, Maria Isabel de 
Andrade, de Pernambuco; Gladys Henriette Novaes Barbosa 
Cava , do Distrito F ederal; Alayde Alves Cabral de Araújo 
Lima, Antônio Lourenço de Freitas, da Guanabara. 
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Bôlsas para a Escola Nacional de Saúde Pública e de 
Medicina Tropical - JOSé Luís Zanini Louzada, do Rio 
Grande do Sul; Iran Duarte Costa, de Pernambuco; Amílcar 
Arandas Rêgo, da Guanabara ; Amair Gomide, de Minas 
Gerais. 

Bôlsas para o Laboratório de Estudo~ de Rad'ioisótopos 
- Alexandre Kahtalian, da Guanabara; José Rabelo de 
Freitas, de Minas Gerais. 

VIII Simpósio de Neuro-Radiologia 

Sob a presidência do Prof. Herman Fischgold realizou~se 
em Paris , de 20 a 25 do corrente, o VIII Simpósio de Neuro~ 
Radiologia . Além dos neuro~radiologistas, estiveram pre~ 
sentes, especialistas correlatos como neurofisiologistas, neu~ 
roq,~ímic.os, neurologistas, neurocirurgiões, cardiologistas e 
radIOlogIstas de numerosos países. 

O Brasil foi representado pelo Dr. Antônio Tomaz 
Rezende, presidente da Sociedade Brasileira de Neuro~Radio~ 
]ogia, um dos organizadores da I Reunião Brasileira de Neuro~ 
Radiologia realizada na Guanabara em 1966 . 

Temas Demográficos 

Uma exposição sôbre temas demográficos foi organizada 
recentemente, na Casa Central da Universidade do Chile, 
pelo Centro Latino~Americano de Demografia (CELADE) , 
que funciona com o apoio financeiro do programa da ONU 
par~ o ~esenvolvimento (Fundo Especial). sob a égide da 
UI1I:,ersldade do Chile. Seu objetivo é adestrar demógrafos , 
reahzar programas de investigação e prestar serviços de 
assessoria técnica aos Governos e instituições de planificação 
dos países d'a América Latina. 

Férias em Portugal 

O Comissariado Nacional da MOcidade Portuguêsa está 
promovendo, em Sintra, um curso d'e férias e trabalho para 
universitários estrangeiros. Vinte e oito estudantes do ex~ 
terior o freqüentam. Cursos idênticos, freqüentados por 
150 universitários estrangeiros, estão se realizando, também, 
em Marinha Grande, Tavira , Marvão, Castelo de Vide, 
Figueira da Foz e Viana do Castelo . 
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Sociologia 

Realizou~se em Madri, entre 23 e 28 dêste mês , o 
XXI Congresso do Instituto Internacional de Sociologia , com 
a participação de uma centena de eminentes sociólogos de 
diversas nacionalidades. O principal ponto do temário re1a~ 
cionou~se com o emprêgo dos elementos psicológicos e esta~ 
tísticos na investigação social. 

Bôlsas no II C A 

O Instituto Interamericano de Ciênciás Agrícolas da 
OEA selecionou 9 técnicos brasileiros que, em gôzo de bôlsas 
de estudo, foram admitidos no Centro de Ensino e Investi~ 
gação de Turrialba, em Costa Rica, para obtenção do título 
de Mestre em Ciências, nos cursos de Zootecnia, Fitotecnia , 
Solos, Silvicultura, Recursos para o Desenvolvimento e 
Ciências Sócio~Econômicas . Das nove bôlsas, oito foram 
concedidas pelo IICA e uma pela AID~Brasil. A duração 
dos cursos é de 18 meses e os bolsistas terão tôdas as des~ 
pesas pagas, além de uma cota mensal para manutenção, 
viagens de estudo e ajud'a para a elaboração de teses . 

Ensino de Direito na AL 

Os diretores de Faculdades de Direito da América do 
Sul reuni;:úm~se , no Itamarati , com os membros da Comissão 
Jurídica Interamericana para discutir a adaptação dos cur~ 
rículos das diversas Faculdades às necessidades do desen~ 
volvimento econômico~social do Continente. 

Um dos objetivos foi dar aos diretores das Faculdades 
de Direito a oportunidade de um contato direto com os 
membros da CJI , cujos pareceres demarcam as linhas de 
evolução do pensamento jurídico da América Latina. 

Construção Civil 

Rea1izar~ se~á em Rotterdam, na Holanda, de 15 de 
janeiro a 30 de maio e de 5 de agôsto a 20 de dezembro 
de 1968, respectivamente, o XI e XII Curso Internacional de 
Construção Civil , sob o patrocínio do "Bouwcentrum". 
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Os candidatos deverão ter perfeito domínio da língua 
inglêsa , além de graduação em Engenharia , sendo as taxas , 
inclu indo as excursões, de 4 . 800 florins, pagáveis antes do 
início dos cursos . As despesas de manutenção serão de 
500 florins mensais. 

Pedidos de inscrição, auxílio financeiro e demais infor~ 
mações na Embaixada da Holanda , Rua Jornalista Orlando 
Dantas, 68 - Rio de Janeiro. 

Curso de Direito em Paris 

Com a colaboração do Instituto de Altos Estudos Inter~ 
nacionais, a Faculdade de Direito e de Ciências Econômicas 
da Universidade de Paris ministrará , a partir de novembro , 
cursos especializados sôbre D ireito d as O rganizações Inter~ 
nacionais, Direito das Comunidades Européias, Direito In~ 
ternacional do Mar e do Ar, D ireito Internacional Econômico 
e ainda sôbre R elações Internacionais . 

Bôlsas na Suíça 

O Govêrno da Suíça oferece quatro bôlsas para estudos 
de formação em Ciências Econômicas, ou , eventualmente, 
Filologia Germân:ca . Os bolsistas freqüentarão um curso 
introdutório aos estudos universitários , em Friburgo e, poste~ 
riormente, uma U niversidade suíça de língua alemã. 

Os candidatos devem ter concluído o Curso Clássico, 
não sendo necessário possuir conhecimentos prévios da língua 
alemã . P edidos d e inscrição, bem como de informações adi~ 
cionais , deverão s~r solicitados à Embaixada da Suíça no 
Rio de Janeiro (Rua Cândido Mendes, 157) . 

Mais duas Universidades na França 

Foram criadas, na França, duas novas Universidades: 
uma compreendendo três Faculdades - de Letras e Medicina , 
loca'lizadas em Tours, e de Ciências, em Orleans, e outra , a 
de Rouen, integrada pelas Faculd ades de Ciências e de 
Letras. 
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Lei n9 5. 327, de 2~ 1 O~67 .....: Autoriza o Poder Execu~ 
tivo a instituir a Fundação Nacional de Material Escolar 
(0.0 . 3~ 10~67 ) . 

Lei n9 5 .328, de 4-1 O~67 - D ispõe sôbre a contagem 
do tempo de serviço dos servidores lotados em estabeleci~ 
mentos de ensino superior antes de federali zados por leis 
especiais (D.O . 5~ 10~67). 

D ec. n9 61 .418 , de 2~ 10~67 - Dispõe sôbre o Quadro 
Único de Pessoal da UFES (0.0 . 10~ 1O~67) . 

Dec. n9 61 . 479, de 5~ 1O~67 - Reconhece os cursos de 
instrumento (piano . violino e acordeão) e de canto, do Con~ 
serva tório Musical de Uberlândia, MG (D.O. 6~ 1O~67) . 

Dec. n 9 61 .489. de 6~10~67 - Transfere para o Ins~ 
ti tuto N acional do Livro a tividades culturais constantes do 
Regimento do Serviço de Documentação do MEC (0.0. 
9- 10-67) . 

Reitor 

Foi nomeado Reitor da UF de Juiz de Fora . o Pro~ 
fessor Moacir T eixeira de Andrade Reis (D.O . 28~9~67) . 

Diretor 

Foram nomeados D iretor : 

- da Escola de Belas Artes da UFRJ , o Prof. Gérson 
Pompeu Pinheiro ( 0 .0 . 28~9~67) ; 

da Faculda de de Agronomia e Veteriná ria da UFRS, 
o P ro f. José Porfírio da C osta Neto (0.0 . 1O~1 0~67) ; 

- da E scola de Engenharia da UF de Juiz de Fora . o 
Prof. Lauro Coelho de A ndrade (0 .0 . 6~1 0-67) . 
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